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Figuras 7-11. 7. Parmotrema madilynae Fletcher (S. Eliasaro 3170). 8. Detalhe de P. madilynae (A. Gerlach 472). 9. Parmotrema aff. 
margaritatum (Hue) Hale. a. Aspecto geral. b. Detalhe (E. Gumboski 1666). 10. Parmotrema cf. sancti-angeli (Lynge) Hale (E. Gumboski 
587). 11. Relicina abstrusa (Vain.) Hale (E. Gumboski 524). Escalas nas fi guras = 1 cm. (exceto quando indicado).

Figures 7-11. 7. Parmotrema madilynae Fletcher (S. Eliasaro 3170). 8. Detail of the pustules of P. madilynae (A. Gerlach 472). 
9. Parmotrema aff. margaritatum (Hue) Hale. a. Aspect of thallus. b. Detail of the pustules (E. Gumboski 1666). 10. Parmotrema cf. sancti-
angeli (Lynge) Hale (E. Gumboski 587). 11. Relicina abstruse (Vain.) Hale (E. Gumboski 524). Scale bars = 1 cm. (except when indicated).
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América do Sul (Lynge 1914), Ásia (Hale 1960) e 
Oceania (Elix 1994b). Na América do Sul: Argentina 
(Osorio 1981), Brasil (Lynge 1914), Chile, Colômbia 
e Venezuela (Hale 1965). No Brasil: MG (Hale 1960), 
MT, SP (Hale 1965), PR (Osorio 1977), RS (Lynge 
1914) e SC (Fleig 1997).

Comentários: Parmotrema sancti‑angeli é carac-
terizada por possuir sorais marginais lineares, cílios 
maiores que 2,0 mm de comprimento, conídios 
sublageniformes e ácido girofórico medular.
 Parmotrema sancti-angeli pode apresentar a 
medula com esquirina, um pigmento K+ púrpura (Hale 
1965, Kurokawa & Lai 2001, Chen et al. 2005). No 
exemplar analisado não foi encontrado este pigmento, 
e ao que tudo indica, este está ausente nos espécimes 
brasileiros (Eliasaro & Donha 2003, Benatti & 
Marcelli 2009, Spielmann & Marcelli 2009) sendo 
provavelmente um composto acessório.
 Parmotrema indicum (Hale) Hale pode ser 
confundida com P. sancti‑angeli principalmente 
quando na ausência de conídios, os quais são filiformes 
na primeira e sublageniformes na segunda (Swinscow 
& Krog 1988). Spielmann & Marcelli (2009) 
mencionaram algumas diferenças morfológicas que 
podem ser utilizadas em exemplares sem conídios. 
Conforme estes autores, P. indicum difere de P. sancti-
angeli principalmente por esta possuir cílios simples, 
raramente furcados, mais finos, 0,05-0,1 mm e pela 
ausência de sorais laminais orbiculares.
 Já para Benatti & Marcelli (2009), na ausência 
dos conídios, o caractere morfológico mais importante 
para diferenciá-las é o comprimento dos cílios, pois 
ambas as espécies possuem cílios simples, (raros 
furcados em P. sancti-angeli), com espessuras 
muito próximas, 0,05(-0,15) mm para P. indicum e 
0,05-0,1 para P. sancti‑angeli e sorais subcapitados 
submarginais muito raros. Parmotrema sancti-angeli 
possui cílios mais longos, 1,0-5,5 mm enquanto 
P. indicum os apresenta raramente alcançando 2,0 mm 
(Benatti & Marcelli 2009).
 Parmotrema sancti-angeli é descrita com cílios 
grandes também por Swinscow & Krog (1988), 
1,0-3,0(-4,0) mm; Elix (1994), 1,0-3,5 mm; Louwhoff 
& Elix (1999), 1,0-4,0 mm e Kurokawa & Lai (2001), 
2,0-4,0 mm. É importante frisar que todos estes 
autores observaram os conídios sublageniformes para 
confirmar a espécie.
 O material analisado possui cílios relativamente 
grandes, alcançando 3,0 mm de comprimento, o que 
nos leva a acreditar que possa ser um exemplar de 

P. sancti-angeli. No entanto, devido à ausência de 
picnídios e de mais materiais de ambas as espécies 
para comparações, não foi possível confirmar a 
identidade da espécie.
 Parmotrema permutatum (Stirt.) Hale é 
morfologicamente semelhante e também possui 
ácido girofórico, porém a medula é branca na parte 
superior e colorida na parte inferior, sendo que os 
pigmentos presentes não reagem K+ (Swinscow & 
Krog 1988, Elix 1994b, Eliasaro & Donha 2003, 
Benatti & Marcelli 2009) o que a distingue facilmente 
de P. sancti‑angeli.
 Em costões rochosos foi encontrado somente um 
exemplar em locais protegidos do spray marinho e 
bem iluminados.

Espécime examinado: BRASIL. Santa Catarina: São 
Francisco do Sul, Morro da Enseada, 19‑VI‑2008, 
E. Gumboski 587 (UPCB).

10. Relicina abstrusa (Vain.) Hale, Phytologia 28:  
   484.1974. Parmelia abstrusa Vain., Acta Soc. 
   Fauna Flora fenn. 7(1): 64. 1890. Tipo: Brasil,  
       Minas Gerais, Caraça, E.A. Vainio 1347 (lectótipo: 
     TUR; isolectótipo: UPS), fide Hale (1975).
Figura 11

Talo: sublaciniado, adnato, 5,0-7,0 cm de diâmetro, 
submembranáceo, verde-amarelado. Sublacínias: 
contíguas, sublineares, 1,0-4,0 mm de largura, 
ramificação subdicotômica, margem lisa, inteira, de 
plana a pouco convexa, ápice subtruncado; lacínulas 
ausentes; cílios com base bulbada, simples, até 0,8 
mm de comprimento, bulbo com até 0,2 mm de 
largura, abundantes e distribuídos por toda a margem. 
Superfície superior: brilhosa, contínua, de lisa a 
moderadamente isidiada; máculas ausentes; pruína 
ausente. Pústulas e sorais ausentes. Isídios laminais, 
cilíndricos, de geralmente simples a pouco ramificados, 
até 1,0 × 0,1 mm, ápice eciliado, marrom, intacto, 
caducos. Medula: branca. Superfície inferior: negra, 
lisa; margem estreita, até 1,0 mm de largura, de marrom 
escuro a negra, lisa, rizinada; rizinas abundantes, 
geralmente simples a furcadas, homogeneamente 
distribuídas, negras, 0,2-2,0 × 0,02-0,1 mm. Apotécios: 
ausentes. Picnídios: ausentes.

Química - Testes de coloração: córtex superior K-, 
UV-; medula K+ amarelo→vermelho, C-, KC-, UV-. 
CCD: ácidos úsnico, norestíctico e salazínico.

Distribuição - África (Swinscow & Krog 1988), 
América do Norte (Hale 1975), América Central (Elix 
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1996), América do Sul (Vainio 1890), Ásia (Kurokawa 
& Lai 2001) e Oceania (Elix 1994c). Na América 
do Sul: Argentina, Colômbia, México, Paraguai, 
Venezuela (Hale 1975), Brasil (Vainio 1890), Guiana, 
Uruguai (Elix 1996). No Brasil: BA, GO, MS, SP 
(Marcelli 1993), ES (Elix 1996), MG (Vainio 1890), 
MT, RJ, RS (Hale 1975), PA (Brako et al. 1985), 
PR e TO (Eliasaro & Adler 1997). Este é o primeiro 
registro para SC.

Comentários: Os isídios cilíndricos, a superfície 
inferior negra com rizinas simples e a presença 
de ácido norestíctico como principal metabólito 
secundário são caracteres diagnósticos de Relicina 
abstrusa.
 Relicina subabstrusa (Gyelnik) Hale é a outra 
espécie que ocorre ao sul do Brasil e difere basicamente 
pela ausência de propágulos vegetativos (Hale 1975, 
Marcelli 1993, Elix 1996). Chamamos a atenção, assim 
como Marcelli (1993), para o cuidado ao verificar a 
ocorrência de isídios, uma vez que R. abstrusa os 
possui em quantidade variável sendo às vezes quase 
imperceptíveis.
 Além destas, são citadas para o Brasil três espécies 
neotropicais com distribuição mais restrita ao norte da 
América do Sul: Relicina incongrua Hale, Relicina 
relicinella (Nyl.) Hale e Relicina xanthoparmeliformis 
(Hale 1975, Elix 1996). Estas não possuem isídios e 
diferem entre si principalmente pela química, pelos 
pelos seguintes ácidos: difractáico em R. incongrua, 
fumarprotocetrárico e malonprotocetrárico em 
R. relicinella e na última espécie, salazínico (Elix 
1996).
 Os exemplares analisados assemelham-se 
muito ao descrito por Spielmann & Marcelli (2008), 
no entanto esta espécie é descrita com lobos mais 
estreitos, até 2,0 mm, e somente com rizinas simples 
por Hale (1975), Elix (1996) e Eliasaro & Adler 
(1997). Os apotécios estão ausentes nos materiais 
analisados e, conforme Elix (1996) são raramente 
encontrados na espécie.
 Relicina abstrusa é corticícola ou saxícola (Hale 
1975, Eliasaro & Adler 1997). Ocorre desde o nível 
do mar até 1.600 m de altitude (Elix 1996). Embora 
rara nos costões rochosos estudados, foi encontrada 
formando talos bem desenvolvidos, em locais 
protegidos, parcialmente ensolarados, geralmente 
próximo à vegetação arbustiva.

Espécimes examinados: BRASIL. Santa Catarina: 
São Francisco do Sul ,  Morro da Enseada, 

19-VI-2008, E. Gumboski 524, 607 (UPCB); 
ibid ,  4-IX-2009, E. Gumboski 1669 (UPCB). 
Bombinhas, Praia da Sepultura, 7-XII-2010, 
A. Gerlach 536, 540 (UPCB).
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